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SUMÁRIO



    O solo (ou solução nutritiva) é o meio pelo qual as plantas,
através da absorção radicular, obtêm os minerais essenciais, que
são chamados de nutrientes, para completar seu adequado
desenvolvimento. Desta forma, quando o meio não tem, ou não
disponibiliza esses nutrientes em quantidade suficiente, sintomas
de deficiência nutricional tornam-se visíveis, assim como a taxa
de crescimento e o rendimento podem ser reduzidos (ROMHELD,
2012). 
    Buscando identificar os nutrientes limitantes ao crescimento e
plena produtividade das culturas, estudos que envolvem a
avaliação do estado nutricional são realizados (LIMA FILHO,
2014). Para isso, diferentes metodologias são aplicadas, as quais
consistem basicamente, na comparação entre uma população de
plantas ou uma amostra dessa população, denominada
"completa" (ou "padrão"), com as plantas que se deseja analisar
no momento. Sendo a "completa", sob condições controladas ou a
campo, planta suprida adequadamente de seus nutrientes e com
produção ideal (BARBEDO, 2019).
    Dentre os métodos de diagnose de deficiência, aqui destaca-se
a visual, a qual consiste em comparar visualmente a coloração,
tamanho e forma da planta analisada, com a "completa". Tendo-se
a folha como principal órgão de comparação, visto que, por ser o
local onde ocorrem a maior parte dos processos metabólicos da
planta e por ser de fácil verificação (em comparação com a raiz,
por exemplo), é onde melhor se reflete o estado nutricional da
planta (BARBEDO, 2019).
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SINTOMAS DE DEFICIÊNCIA DE

NUTRIENTES EM PLANTAS



    Sintomas de origem nutricional, na prática, podem ser
confundidos com fatores não nutricionais, dificultando o
diagnóstico. Pragas, doenças, fatores climáticos e físicos do
solo (compactação, afloramento de rocha, alagamento), bem
como toxidez por produtos químicos (herbicidas,
defensivos), são alguns destes fatores que dificultam a
diagnose. Desta forma, na prática da diagnose visual alguns
procedimentos devem ser seguidos para minimizar erros,
tais como:

a) No talhão, verificar a generalização de sintoma - Quando
o sintoma visual for realmente de origem nutricional, o
mesmo deverá ocorrer em todas, ou maioria, das plantas do
talhão, não o fazendo em apenas uma ou outra planta, ou em
reboleira. Como exemplo, na Figura 1a é possível verificar
reboleiras cloróticas ocasionadas por nematoides e na
Figura 1b tem-se a generalização, clorótica, em razão da
deficiência de potássio.
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Figura 1- a) Manchas cloróticas em reboleira, ocasionadas pela ação de
nematoides na raiz da soja (FARMBOX, 2022); b) Sintoma de clorose no milho,
espalhada em todo talhão, devido deficiência de potássio (FOTO: GABRIEL
BARTH). 

a) b)

SINTOMAS DE DEFICIÊNCIA DE
NUTRIENTES EM PLANTAS

https://farmbox.com.br/2020/04/15/nematoides-guia-definitivo-para-proteger-sua-lavoura/


Simetria - os sintomas de origem nutricional ocorrem de
maneira simétrica. Ou seja, se ocorrer numa folha,
também deve ocorrer em folhas da mesma idade ou de
idade parecida, em qualquer dos lados da planta (Figura
2).

Gradiente - corresponde as diferenças de coloração
entre folhas velhas e novas, isso ocorre devido à
redistribuição dos nutrientes na planta. Quando o
nutriente for móvel, em condições de deficiência, a
planta promove sua remobilização, via floema, das folhas
velhas para as novas, fazendo com que os sintomas se
manifestem nas folhas velhas. O contrário ocorre com os
nutrientes pouco móveis e imóveis. Neste caso a planta
não consegue redistribuir o nutriente deslocando-os das
folhas velhas para as novas, e então os sintomas
ocorrem nas folhas novas (Figura 2).

b) Nas plantas com o sintoma - verificar se os sintomas
apresentam duas características: 

9
SINTOMAS DE DEFICIÊNCIA DE

NUTRIENTES EM PLANTAS



 Diante deste contexto e considerando deficiências
nutricionais para alface e rúcula, a seguir descreve-se a
diagnose visual de deficiência nutricional para estas culturas,
sendo primeiramente apresentados alguns aspectos gerais
destas plantas e suas exigências nutricionais. 
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Figura 2- Exemplos de sintomas de deficiência demonstrando o gradiente e
simetria, sendo: a)Rúcula com deficiência de elemento móvel (Mg), com sintomas
nas folhas velhas; e b)Alface com deficiência de elemento imóvel (Fe), com
sintomas nas folhas novas.

a) b) 

Gradiente Gradiente

SINTOMAS DE DEFICIÊNCIA DE
NUTRIENTES EM PLANTAS



ASPECTOS GERAIS DA PLANTA:
ALFACE 
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    A alface, Lactuca sativa L., pertence à família Asteraceae,
tem seu centro de origem na Ásia, chegando ao Brasil por
meio dos Portugueses no século XVI. Dependendo da
variedade têm coloração do verde - amarelado ao verde
escuro podendo chegar ao roxo. É uma planta anual, que
floresce sob condições de dias longos e altas temperaturas,
vegetando, preferencialmente, em condições de dias curtos e
tendo bom desenvolvimento quando submetida a
temperaturas amenas, entre 15 a 18ºC (MACEDO, 2021).
    É uma folhosa rica em vitamina A, C, B1 e B2, e minerais
como o ferro e cálcio. Também é depurativa, diurética e
indicada contra a insônia (MACEDO, 2021).  



   No Quadro 1 estão listados os macros e micronutrientes
exigidos para pleno desenvolvimento desta cultura. A média
dos teores de nutrientes na massa seca, entre diferentes
cultivares de alface e em  sistema de cultivo hidropônico e
convencional, mostra que, dentre os macronutrientes, K é o
mais exigido, seguido de N e Ca. Já nos micronutrientes
destaca-se o Fe, seguido do Mn e Zn.

EXIGÊNCIAS NUTRICIONAIS:
ALFACE 
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Quadro 1- Intervalos e médias dos teores de nutrientes na massa seca, entre diferentes
cultivares de alface, em sistemas de cultivo hidropônico* e convencional**.

*Para o sistema hidropônico os dados foram retirados dos estudos de: Koefender (1996); Lopes et al. (2003); Menezes Júnior et al. (2004); Beninni et al.
(2005); Sanchez (2007); Andrade (2019); e  Macedo (2021). **Para o sistema convencional os dados foram retirados dos estudos de: Beninni et al.
(2005); Albuquerque e Albuquerque Neto (2008); e Palavicini et al. (2021).



ASPECTOS GERAIS DA PLANTA:
RÚCULA
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   A rúcula, Eruca sativa Miller, pertence à família
Brassicaceae. Originária do sul da Europa e parte ocidental
da Ásia, há relatos do cultivo dessa espécie pelos romanos,
antes do nascimento de Cristo. No Brasil, a rúcula é muito
popular nas regiões colonizadas por imigrantes italianos.
Para bom desenvolvimento necessita de temperaturas
amenas, entre 15 a 18ºC. Temperaturas elevadas induzem o
florescimento, prejudicando o sabor e o tamanho da planta
que se torna menor, com folhas mais duras e picantes. O
ciclo produtivo varia de 35 a 50 dias em relação a época do
ano que é cultivada. Sob temperaturas altas e dias longos, o
ciclo tende a reduzir (REIS, 2019). 
    Esta folhosa é rica em vitaminas A e C, e minerais como o  
potássio, enxofre e ferro. Além de apresentar efeitos anti-
inflamatório e desintoxicante para o organismo (REIS,
2019). 



   No Quadro 2 estão listados os macros e micronutrientes
exigidos para o pleno desenvolvimento desta cultura. A
média dos teores de nutrientes na massa seca, entre
diferentes cultivares de rúcula e em  sistema de cultivo em
vaso e convencional, mostra que, dentre os macronutrientes,
K é o mais exigido, seguido de N e Ca. Já nos
micronutrientes destaca-se o Fe, seguido do Mn e Zn.
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Quadro 2- Intervalos e médias dos teores de nutrientes na massa seca, entre diferentes
cultivares de rúcula, em sistemas de cultivo em vaso* e convencional**.

*Para o sistema em vaso os dados foram retirados do estudo de: Bozokalfa et al. (2009). **Para o sistema convencional os dados foram retirados dos
estudos de: Grangeiro et al. (2011); Barlas et al. (2011);  Watanabe et al. (2018); Reis (2019); e Laur et al. (2021)

EXIGÊNCIAS NUTRICIONAIS:
RÚCULA 



    Nitrogênio (N) é um macronutriente fundamental para a
formação de vários componentes estruturais dos vegetais.
Por ser móvel na planta, os sintomas de sua deficiência
ocorrem nas folhas velhas. Na alface caracteriza-se por
clorose intensa das folhas velhas, enquanto na rúcula
caracteriza-se pela cor avermelhada nas folhas velhas
(Figura 3).

4

-N

Completa

DEFICIÊNCIA DE NITROGÊNIO 

15

Figura 3- Visualização de: a) planta de alface sem deficiência nutricional; b) planta
de alface com as folhas mais velhas amareladas devido à deficiência de N; c) planta
de rúcula sem deficiência nutricional; d) planta de rúcula com as folhas mais
velhas avermelhadas por deficiência de N; e) folhas de alface e rúcula sem e com
sintoma de deficiência de N.

a) b) c) d)

e)



     Fósforo (P) é um macronutriente responsável pelo
armazenamento e transferência de energia. Por ser móvel na
planta, seus sintomas de deficiência ocorrem nas folhas
velhas. Na alface os sintomas de deficiência deste nutriente
ocasiona menor crescimento da parte aérea. Já na rúcula,
provoca coloração verde escura, maior rigidez e menor
tamanho das folhas (Figura 4).
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-P

Completa

Figura 4- Visualização de: a) planta de alface sem deficiência nutricional; b) planta
de alface com menor desenvolvimento da parte aérea devido à deficiência de P; c)
planta de rúcula sem deficiência nutricional; d) planta de rúcula com coloração
verde escura, maior rigidez e menor tamanho das folhas por deficiência de P; e)
folhas de alface e rúcula sem e com sintoma de deficiência de P.

a) b) c)

e)

d)

DEFICIÊNCIA DE FÓSFORO



  Potássio (K) é um macronutriente fundamental para a
regulação osmótica e ativação enzimática. Por ser móvel na
planta, seus sintomas de deficiência ocorrem nas folhas
velhas. Na alface e rúcula, caracteriza-se por proporcionar
clorose das folhas velhas (Figura 5).

4

-K

Completa
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Figura 5- Visualização de: a) planta de alface sem deficiência nutricional; b) planta
de alface com clorose nas folhas velhas devido à deficiência de K; c) planta de
rúcula sem deficiência nutricional; d) planta de rúcula com clorose nas folhas
velhas por deficiência de K; e) folhas de alface e rúcula sem e com sintoma de
deficiência de K.

a) b) c)

e)

d)

DEFICIÊNCIA DE POTÁSSIO



  Cálcio (Ca) é um macronutriente fundamental para
elongamento celular, é muito pouco móvel na planta,
portanto, sua deficiência ocorre nas folhas novas. Na alface
ocasiona  necrose nas bordas das folhas. Já na rúcula, ocorre
severo problema no desenvolvimento da planta, ou, quando a
planta consegue desenvolver-se, ocorre severa clorose
internerval e manchas esbranquiçadas ao longo das folhas
novas (Figura 6).

4

f)

e)

DEFICIÊNCIA DE CÁLCIO
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Figura 6- Visualização de: a) planta de alface sem deficiência nutricional; b) planta
de alface com  necrose nas bordas das folhas  devido à deficiência de Ca; c) planta
de alface com morte do meristema apical à deficiência de Ca; d) planta de rúcula
sem deficiência nutricional; e) planta de rúcula com severo problema no
desenvolvimento da planta e manchas brancas ao longo das folhas  por deficiência
de Ca; f) folhas de rúcula sem e com sintoma de deficiência de Ca.

a)

b)

d)

Completa

-Cac)



  Magnésio (Mg) é um macronutriente que faz parte da
molécula de clorofila, sendo o nutriente que mais ativa
enzimas. Por ser móvel na planta, seus sintomas de
deficiência ocorrem nas folhas velhas. Na alface é bem
caracterizado pela presença da clorose internerval das folhas
velhas e na rúcula caracteriza-se por manchas
esbranquiçadas nas folhas velhas (Figura 7).

4

-Mg

Completa
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Figura 7- Visualização de: a) planta de alface sem deficiência nutricional; b) planta
de alface com clorose internerval devido à deficiência de Mg; c) planta de rúcula
sem deficiência nutricional; d) planta de rúcula apresentando manchas
esbranquiçadas nas folhas por deficiência de Mg; e) folhas de alface e rúcula sem e
com sintoma de deficiência de Mg.

a) b) c)

e)

d)

DEFICIÊNCIA DE MAGNÉSIO 



 Enxofre (S) é um macronutriente que está envolvido na
clorofila, fotossíntese, síntese de proteínas, síntese de óleos,
integrante das membranas lipídicas, atuante na ativação
enzimática, entre outros. Por ser elemento imóvel na planta,
os sintomas de deficiência ocorrem nas folhas novas. Para a
alface, sua deficiência caracteriza-se principalmente pela
clorose geral da planta. Já na rúcula, ocorre cor avermelhada
na parte abaxial das folhas novas (Figura 8).
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-S

Completa

Figura 8- Visualização de: a) planta de alface sem deficiência nutricional; b) planta
de alface com clorose geral da planta devido à deficiência de S; c) planta de rúcula
sem deficiência nutricional; d) planta de rúcula apresentando cor avermelhada na
parte abaxial das folhas novas por deficiência de S; e) folhas de alface e rúcula
sem e com sintoma de deficiência de S.

a) b) c) d)

e)

DEFICIÊNCIA DE ENXOFRE 



 Ferro (Fe) é um micronutriente constituinte de enzimas do
grupo heme e ferredoxinas. Por ser pouco móvel na planta,
seus sintomas de deficiência ocorrem nas folhas novas. Na
alface e rúcula ocorre clorose das folhas novas e redução no
crescimento da parte aérea (Figura 9).

4

-Fe

Completa
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Figura 9- Visualização de: a) planta de alface sem deficiência nutricional; b) planta
de alface com clorose das folhas novas devido à deficiência de Fe; c) planta de
rúcula sem deficiência nutricional; d) planta de rúcula apresentando clorose das
folhas novas por deficiência de Fe; e) folhas de alface e rúcula sem e com sintoma
de deficiência de Fe.

a) b) c) d)

e)

DEFICIÊNCIA DE FERRO 



 Zinco (Zn) é um micronutriente componente de seis classes
enzimáticas (hidrolases, ligases, transferases, isomerases e
oxirredutases), é precursor do triptofano, participante na
síntese proteica e integrante da membrana celular. Por ser
pouco móvel na planta, seus sintomas de deficiência
ocorrem, prioritariamente, nas folhas novas. Na alface seu
principal sintoma é a clorose das folhas novas. Já na rúcula
ocorre clorose internerval (Figura 10).

4

-Zn

Completa
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Figura 10- Visualização de: a) planta de alface sem deficiência nutricional; b)
planta de alface com clorose das folhas novas devido à deficiência de Zn; c) planta
de rúcula sem deficiência nutricional; d) planta de rúcula apresentando clorose
internerval das folhas novas por deficiência de Zn; e) folhas de alface e rúcula sem
e com sintoma de deficiência de Zn.

a) b) c) d)

e)

DEFICIÊNCIA DE ZINCO 



 Cobre (Cu) é um micronutriente de forte ligação com as
paredes celulares, sendo constituinte da pectina. É pouco
móvel na planta e seus sintomas podem ocorrer tanto em
folhas velhas quanto nas novas. Na alface e rúcula
caracteriza-se, principalmente, pela murcha das folhas, assim
como, também ocorre redução da parte aérea das plantas
(Figura 11).

4

-Cu

Completa
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Figura 11- Visualização de: a) planta de alface sem deficiência nutricional; b) planta
de alface com murcha das folhas e redução da parte aérea devido à deficiência de
Cu; c) planta de rúcula sem deficiência nutricional; d) planta de rúcula
apresentando murcha das folhas e redução da parte aérea por deficiência de Cu; e)
folhas de alface e rúcula sem e com sintoma de deficiência de Cu.

a) b) c) d)

e)

DEFICIÊNCIA DE COBRE



 Boro (B) é um micronutriente que está envolvido na
formação da parede celular. Por ser pouco móvel na planta,
seus sintomas de deficiência ocorrem nas folhas novas. Na
alface e rúcula, seu sintoma de deficiência confere
deformidade e redução de desenvolvimento nas folhas novas.
Na rúcula, em particular, ocorre também clorose das folhas
novas (Figura 12).

4

-B

Completa

24

Figura 12- Visualização de: a) planta de alface sem deficiência nutricional; b)
planta de alface com deformidade e redução de desenvolvimento nas folhas novas
devido à deficiência de B; c) planta de rúcula sem deficiência nutricional; d) planta
de rúcula apresentando deformidade, redução de desenvolvimento e clorose nas
folhas novas por deficiência de B; e) folhas de alface e rúcula sem e com sintoma
de deficiência de B.

a) b) c) d)

e)

DEFICIÊNCIA DE BORO 
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